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1. INTRODUÇÃO 
 

Nos dias de hoje, a Engenharia de Software (ES) para novos domínios de aplicações, 
tais como gerenciamento de conhecimento, computação peer-to-peer ou serviços para 
Internet, lida com a construção de sistemas abertos capazes de tratar informações 
distribuídas, dinâmicas e heterogêneas. A Engenharia de Software Orientada a 
Agentes está emergindo e tornando-se uma das áreas mais crescentes na academia e 
na indústria, fundamentalmente por tratar características inerentes a estes tipos de 
sistemas, tais como: alta interatividade, não-determinismo, distribuição, 
adaptabilidade, etc. 

A maioria destes sistemas de software existe em ambientes organizacionais e 
operacionais que estão frequentemente mudando, onde novos componentes podem 
ser adicionados, modificados ou removidos a qualquer momento. Isso geralmente 
ocorre devido a mudanças nas estruturas organizacionais, modelos de negócio, 
dinâmicas de mercado, estruturas legais e regulamentares, sentimentos públicos e 
avanços culturais. Contudo, muitos sistemas falham no suporte às organizações das 
quais eles são parte integrante. Uma das causas deste problema é a ausência de um 
entendimento apropriado da organização pelos projetistas do sistema, bem como as 
mudanças que não conseguem ser acomodadas pelos sistemas de software 
existentes. Assim, devemos projetar metodologias de ES que sejam adaptáveis a 
mudanças e foquem no esclarecimento e definição dos relacionamentos entre o 
sistema que se pretende construir e o mundo. 

Neste contexto, a Engenharia de Requisitos (ER) vem sendo conhecida como a 
fase mais crítica do processo de desenvolvimento de sistemas porque, para 
construção de um software com qualidade, é preciso que as considerações técnicas 
estejam em equilíbrio com as sociais e organizacionais desde a modelagem de 
sistemas [1].  

Tropos é uma proposta de metodologia para desenvolvimento de sistemas 
orientados a agentes, inspirada na análise de requisitos e fundamentada em conceitos 
sociais e intencionais [2] [3]. As duas características fundamentais da metodologia 
Tropos são: (i) o uso de conceitos de nível de conhecimento [4], tais como agente, 
meta, plano e outros, durante todas as fases do desenvolvimento de software; e (ii) o 
importante papel atribuído à análise de requisitos quando o ambiente e o sistema a ser 
desenvolvido são analisados [2]. A palavra “tropos” deriva do grego “tropé”, que 
significa fácil de mudar ou adaptar, portanto Tropos tem como objetivo o 
desenvolvimento de sistemas estudados de acordo com as reais necessidades de 
uma organização, buscando um melhor casamento entre o sistema e o ambiente, e 
permitindo uma melhor estruturação de sistemas adaptáveis. Sua abordagem utiliza os 
modelos e conceitos oferecidos pelo framework i* [5]. 

O i* [5] é um framework de modelagem organizacional que possui uma estrutura 
conceitual rica, capaz de reconhecer motivações, intenções e raciocínios sobre as 
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características de um processo, o que facilita os esforços da ER. Este framework é 
formado por dois modelos: o modelo de Dependência Estratégica (SD) e o modelo de 
Razão Estratégica (SR). O modelo SD fornece uma descrição intencional do processo 
em termos de uma rede de relacionamentos de dependência entre atores relevantes. 
O modelo SR, por sua vez, apresenta uma descrição estratégica do processo, em 
termos de elementos do processo e das razões que estão por detrás deles, ou seja, 
fornece uma análise meios-fins de como as metas podem ser cumpridas através das 
contribuições dos demais atores. Tanto o modelo SD quanto o modelo SR do i* são 
usados por Tropos para capturar as intenções dos stakeholders, as responsabilidades 
do novo sistema em relação a estes stakeholders, a arquitetura do novo sistema e os 
detalhes de seu projeto. 

Tropos, embora ainda em constante evolução, oferece um framework que 
engloba as principais fases de desenvolvimento de software, com o apoio das 
seguintes atividades: Requisitos Iniciais, Requisitos Finais, Projeto Arquitetural e 
Projeto Detalhado. Recentemente o escopo de Tropos foi estendido passando a incluir 
técnicas para geração de uma implementação a partir dos artefatos gerados na fase 
de Projeto Detalhado. Esta fase complementa propostas para plataformas de 
programação orientada a agentes. Tropos visa, entre outros objetivos, a definição de 
arquiteturas de software mais flexíveis, robustas e abertas. Além disso, estão sendo 
realizados esforços para tornar a metodologia mais compatível com o paradigma de 
programação orientada a agentes, bem como para dar um melhor suporte a áreas de 
aplicação baseadas na Web, tais como telecomunicações e comércio eletrônico. 

Existe um grande número de ferramentas e plataformas de implementação de 
SMA que dão suporte a atividades ou fases do processo de desenvolvimento de 
software orientado a agentes. Algumas delas dão suporte a implementação, enquanto 
que outras também auxiliam a análise, o projeto e as atividades de teste e depuração 
[6]. A maioria delas permite integração com a linguagem de programação Java. Dentre 
as ferramentas e plataformas de desenvolvimento orientado a agentes mais 
freqüentemente listadas na literatura e que estão de acordo com as especificações da 
FIPA [7], podem ser citadas: ZEUS [8], JADE [9], JADEX [10], LEAP [11], FIPA-OS 
[12] e Grasshopper [13]. 

Este trabalho se propõe a investigar a questão do desenvolvimento de sistemas 
para o paradigma de orientação a agentes. Em particular, estaremos preocupados em 
estudar o desenvolvimento de sistemas multi-agentes utilizando a proposta Tropos e a 
implementação destes sistemas na plataforma de desenvolvimento orientado a 
agentes JADEX, que é uma extensão da plataforma JADE. Um problema do mundo 
real será utilizado como base para o estudo de caso deste trabalho. 

2. OBJETIVOS 

2.1. OBJETIVO GERAL 
Primeiramente, temos como objetivo usufruir as facilidades oferecidas pela engenharia 
de software ao realizarmos a construção de um sistema usando uma metodologia de 
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desenvolvimento. Em particular, vamos usar o recente paradigma de agentes, uma 
metodologia orientada a agentes e por fim uma plataforma de implementação 
específica para codificar os agentes que compõem o sistema. 

Durante a realização deste trabalho, esperamos obter conhecimento das áreas 
de Sistemas Multi-Agentes e Engenharia de Software no que diz respeito ao uso do 
paradigma de agentes para construir software. 

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Os principais objetivos deste trabalho são: 

1) Investigar o paradigma de Engenharia de Software Orientada a Agentes e a 
proposta da metodologia Tropos; 

2) Investigar o uso de ferramentas e linguagens de modelagem apropriadas ao 
desenvolvimento de sistemas multi-agentes. 

3) Investigar as plataformas de desenvolvimento de agentes JADE e JADEX; 

4) Identificar as vantagens e deficiências encontradas nas plataformas de 
desenvolvimento orientado a agentes estudadas; 

5) Desenvolver um estudo de caso modelado com Tropos e implementado em 
JADEX. 

6) Redação e Revisão do Relatório. 
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3. CRONOGRAMA 
 

O cronograma abaixo especifica as datas para as atividades chave: 

 

 Mês 

Atividade Abr Mai Jun Jul Ago 

Estudo do paradigma de 
Engenharia de Software 
Orientada a Agentes e a 
proposta da metodologia 
Tropos. 

                    

Estudo da plataforma de 
desenvolvimento de 
agentes JADE 

                    

Levantamento de 
Bibliografia (Artigos, Livros, 
Sites, Periódicos) . 

                    

Estudo das ferramentas e 
linguagens de modelagem 
apropriadas ao 
desenvolvimento de 
sistemas multi-agentes 

                    

Estudo da plataforma de 
desenvolvimento de 
agentes JADEX 

                    

Estudo de materiais 
bibliográficos coletados. 

                    

Desenvolvimento do estudo 
de caso 

                    

Escrita do relatório Final                     

Elaboração da 
Apresentação Oral 
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Todos abaixo estão de acordo com o conteúdo deste plano de trabalho para a 
elaboração do Trabalho de Graduação intitulado “Desenvolvendo Sistemas Multi-
Agentes utilizando Tropos e JADEX” de autoria da aluna Bárbara Siqueira Santos, sob 
a orientação do professor Jaelson Freire Brelaz de Castro, conduzido pelo Centro de 
Informática da Universidade Federal de Pernambuco. 
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